
1 

 

 

 

 
   

 
 
 
 
 
 
 
 

 
513ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO 

CONSELHO ESTADUAL DE 

SAÚDE DE 

MINAS GERAIS. 

 

 

07 de novembro de 2016. 
 

  



2 

 

 

 

Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais 1 
 2 

07 de novembro de 2016 3 

 4 

Aos sete dias do mês de novembro de dois mil e dezesseis, no plenário do Auditório do 5 

antigo prédio Bemge, à Rua Rio de Janeiro nº 471, 24º andar – Bairro Centro (Praça sete), 6 

em Belo Horizonte –  MG foi realizada a quingentésima nona reunião do CESMG com os 7 

seguintes pontos de pautas: A reunião foi aberta por Jurandir Ferreira (secretário geral) 8 

que justificou atraso do vice-presidente Ederson em virtude de estar em uma atividade 9 

do COSEMS, e das justificativas de ausência. Em seguida foi apresentada as 10 

justificativas de ausência, de Gislene e Junia Celia. Apresentou o convite do 11 

Transvida para evento no dia 19 de setembro.  12 

1.  14h00’ - Abertura e verificação do número de presentes; 13 

 14 

2.  14h05’ - Leitura do expediente, comunicações, requerimentos, moções, indicações e 15 

proposições; discussão e deliberação plenárias sobre as matérias, em pauta; 16 

3.  14h10’ – Informes da Mesa Diretora; a) Jurandir informou sobre a reunião realizada da 17 

mesa diretora com o Tribunal de Contas sobre o não cumprimento dos 12%. Lembrou da 18 

reunião de Ederson com Drª Josely, na semana passada, informa que foi aberto um processo 19 

pelo ministério publico sobre a questão da governabilidade do Estado de Minas Gerais sob o 20 

Fundo Estadual de Saúde. Informou sobre a realização da audiência pública no dia 9/11, 21 

sobre 26 anos da lei orgânica da saúde e contexto atual do SUS frente ao cenário político. 22 

4. 14h15’- Informes dos Conselheiros e Mesa de Negociação do SUS;  23 

Mesa de negociação do SUS não teve representantes para da informes. 24 

Julio cesar informou sobre a participação na reunião da CIB de outubro. 25 

Claudete informou sobre sua participação sobre seminário sobre mulher em 26 

Brasília, no último dia 3 e 4 de novembro. Parabenizou a mesa diretora e lourdes 27 

machado, participando e representando o CESMG. Sobre esse evento, manifestou 28 

lourdes que falou que a temática do seminário, provavelmente será o mesmo da 29 

conferência, e os respectivos eixos temáticos. 30 

Lourdes informou sobre a Portaria 3 de 2016, que retira as crianças de mães 31 

usuárias de crack. Informou que em MG aconteceu 384 casos, de bebes que 32 

foram retirados de mães e não se sabem do paradeiro dessas crianças. Portanto a 33 

CERP pautará a questão Sobre essa questão Jurandir lembra que o 34 

posicionamento da Mesa Diretora é que lourdes apresente toda documentação 35 
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sobre a questão a fim de que o ces possa se posicionar. Informou sobre as pautas 36 

discutidas na reunião da CERP. A CTCI fará uma matéria sobre dez anos de 37 

implantação da política da população negra. E que chamarão a reunião da 38 

comissão organizadora da conferencia de mulher. 39 

BELLA – coordenadora da CTAAS, informou sobre a pauta da reunião do dia 40 

07, tratou sobre questão de doentes renais, e que elaborarão uma cartilha 41 

didática para os pacientes renais. SOLICITA UM ESPAÇO NA REUNIÃO DO 42 

CESMG PARA APRESENTAR SOBRE ASIGLA LGBT, assim. Convida para 43 

eventos do lgbt; 44 

RENATO: Informou que a FHEMIG começou fazer um contingenciamento  nas 45 

unidades da fhemig. B) informou também sobre a retirada dos profissionais de 46 

segurança dos hospitais psiquiátricas da rede fhemig. Renato informa que está 47 

de posse de uma resolução que trata sobre a questão e que teria sido aprovada 48 

no conselho curador da FHEMIG E JOSÉ DO CARMO INFORMOU QUE 49 

ISSO NÃO FOI DISCUTIDO NAS REUINIÕES DO CONSELHO CURADOR. 50 

RENATO SOLICITA UMA REUNIÃO COM O SECRETÁRIO. 51 

JOSE DO CARMO FALA QUEE SENTE INCOMODADOCOM 52 

MANIFESTAÇAO FORA TEMER OU OTRAS MANIFESTAÇÕES DEVE 53 

SER RESPEITADO ESPAÇO DEMOCRÁTICO. Lourdes manifestou entende 54 

que esse é um espaço democrático. Rubens pontua que todos possuem o direito 55 

de se manifesta, e o conselho não pode censurar ninguém de se manifestar na 56 

reunião. 57 

RUBENS – informou que a CTCI foi composta e informou quem é o 58 

coordenador Ele, e relator, e de como utilizar de forma otimizada os veículos de 59 

comunicação do ces, face, site, cadces; Pontua a necessidade dos movimentos da 60 

saúde ocuparem as instituições e espaços da saúde. Solicita que os conselheiros 61 

enviem sugestões. 62 

Eni Carajá-  informa solicita uma reunião com a CTCAAS para apresentar  o 63 

projeto do Mohan, sobre hanseníase. 64 

Solicita apoio do CES sobre questão da Hanseníase, colônia Santa Isabel. 65 

Andreza informou sobre o funcionamento da CT- Educação Permanente, e que 66 

na data de hoje receberam um convite para participar do curso do instituto IEP. 67 

Consulta  ao plenário se está de acordo com a participação de um membro da 68 
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câmara técnica no curso. POR UNANIMIDADE O PLENÁRIO APROVOU, 69 

por unanimidade, QUE A CT-Educação Permanente indique um participante 70 

para o curso. Não haverá nenhum ônus para o CESMG. 71 

Andreza levou ao conhecimento do CES que a câmara técnica de educação 72 

permanente sugeriu que essa se chame Roseni Sena. Jurandir pontuou que a 73 

questão será inserida, no processo de modificação do regimento do CES, assim 74 

como inserir a câmara técnica de assistência farmacêutica; 75 

José Carlos informou sobre a reunião na comissão local Betânia, e que foi falado  76 

sobre debito do estado. 77 

Ederson informa que estava no seminário então prefeito, COSEMS, e que fez 78 

uma fala sobre as perdas sociais com a aprovação da PEC 241. 79 

Gilson -  propões que se crie uma câmara técnica sobre saúde da população 80 

negra, que o debate seja ampliado, e se possível realizar uma conferência e 81 

seminário.. E sugere criar fóruns estaduais de equidade (câmara técnica). 82 

Jurandir registrou que o ces não tem recebido convite para câmara técnica da 83 

CIB, e que não tem hoje a presença da representante nas câmaras técnicas e ppi 84 

da CIB. SOLICITA QUE REFORCE O COMUNICADO A CIB E COBRE 85 

QUE AS CONVOCAÇÕES CHEGUEM AO CES. 86 

Informou que os conselheiros receberão um documento com leitura dinâmica 87 

sobre orçamento. 88 

Informou que a mesa diretora visitará essa semana a realidade do hospital 89 

regional de Uberaba. 90 

Sebatião (conselheiro UBAdiretoria de sindsaude, morhan) – que pontou sobre 91 

questão  de segurança das unidades da fhemig. 92 

LISANDRO – manifestou que ficou triste com a forma foi conduzida a votação 93 

da suspensão da votação do PES,  é necessário ponderar para que pelos dois 94 

lados ( parecer da ct e prazo que a ses recebeu o documento) 95 

Informou que o MP já impetrou a ação civil pública para que o fundo estadual 96 

de saúe fique sob a responsabilidade da CES. 97 

Nazária pontuou sobre os cortes do lanche e banho dos profissionais da fhemig 98 

(MGS) – DENÚNCIA. Ederson solicita um posicionamento da Presidência da 99 

MGS para as questões. 100 
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Ederson lembrou das ações novembro azul. Djalma solicita que sejam 101 

informadas quais ações que serão realizadas. SOLICITAR INFORMAÇÕES 102 

DA SES MG SOBRE AÇÕES DO NOVEMBRO AZUL 103 

ROGES JUSTIFICOU 104 

14h20 – Informe CIB/SUS MG; 105 

5. 14h30 – Aprovação das atas da 510ª Reunião Ordinária de 08/08/16 e 511ª Reunião 106 

Ordinária de 12/09/16 – A ATA DO DIA 12 DE SETEMBRO SERÁ 107 

REMANEJADA PARA APROVAÇÃO NA PROXIMA REUNIÃO DE 108 

DEZEMBRO. FOI APROVADA A ATA DE 8 DE AGOSTO DE 2016. 109 

6.  15h00 – Apreciação e votação do parecer que aprova o Plano Estadual de Saúde de 110 

MG 2016-2019- O relator da câmara técnica solicitou que não haja deliberação PES nesta 111 

reunião. FALA DE JOSÉ PEREIRA. Lembrou que a proposta era que a comissão 112 

apresentasse um parecer, mas que em virtude do prazo não foi possível emitir ao parecer. 113 

Jurandir solicita que o Secretário toma posse da presidência do CES, principalmente nas 114 

reuniões do plenário. POLIANA esclareceu que recebeu que receberam solicitações de 115 

alterações de várias versões de entendimento e forma do relatório. Camila Castro manifestou 116 

sobre o assunto, que solicita que os membros pudessem fazer um relato oral e escrito para que 117 

o plenário possa deliberar sobre a questão. MANIFESTOU JURANDIR , LOURDES, QUE 118 

PERGUNTOU QUE SE O QUE FOI MODIFICADO VAI ALTERAR O MÉRITO, POIS 119 

ELA SE POSICIONA QUE SE O QUE DEVEM VOTAR. 120 

Andreza pontuou um dos questionamentos é que faltou o ofício do Secretário. 121 

Jurandi 122 

José do carmo pergunta se a câmara técnica se sente segura para  123 

Lisandro manifestou 124 

José d 125 

Jurandir lembrou sobre a questão de que nenhum parecer do CES será submetido, 126 

sem apreciação prévia da Mesa Diretora. 127 

1. PROPOSTA: SUBMETER O PES A VOTAÇÃO SEM O PARECER DA CTOF  128 

- nenhum voto 129 

2. SUSPENSÃO DA RETIRADA DE PAUTA – ATÉ QUE CHEGUE O 130 

PARECER DA CTOF – APROVADO 131 
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3. HOUVE VOTOS PARA ABSTENÇÕES, JÁ QUE CONSELHEIROS 132 

MANIFESTARAM QUE NÃO SE SENTIRAM ESCLARECIDOS PARA 133 

VOTAR -   134 

7. 16h00 – Apreciação e votação do parecer da Câmara Técnica de Gestão e 135 

Planejamento que aprova dados indicadores do Pacto pela Saúde 2016. O tema foi 136 

alterado, fica apenas como a apresentação dos indicadores do Pacto pela Saúde 2016. 137 

APÓS APRESENTAÇÃO DE ALINE, MANIFESTARAMS: 138 

Eduardo  - apresentou preocupação com hanseníane (99 casos). ENI PONTUA QUE 139 

FALTOU NÚMERO DE INDICADORES DE CRIANÇAS COM HANSENIASES, 140 

MENOR 15 ANOS DE IDADE; FALTOU APRESENTAR PACTUAÇÃO; 141 

Levantou também a necessidade de pactuar indicadores de CAPS e RAPS (pactuação 142 

mínima de saúde mental) . Lourdes manifestou sobre RAPS e CAPS, informando os 143 

números existentes no estado. Questionou que nos anos anteriores foi investido mais 144 

no privado, saúde mental, do que no setor público. Ressalta que propõe que o 145 

indicador do CAPS saia, ou que a SES faça novo indicador. PROPÕE QUE A 146 

CÂMARA TÉCNICA OBSERVE QUE SE HÁ DE FATO INDICADORES REAIS. 147 

Jurandi solicita que seja apresentado qual é o indicador que será inserido no lugar. 148 

Adriana Carajá – levantou questionamentos sobre a pactuação dos municípios que 149 

muitos não aderem e não assume; adriana pontua o problema da subnotificação dos 150 

dados; sobre indicador de óbto infantil deve-se sim ser inserida na pactuação do 151 

estado. Jurandir manifestou que o CES não pode aceitar o indicador apresentado pela 152 

CES. Pontua eu alguns índices possam ser melhorado, e não retroagir, manter o 153 

mínimo do que estava pactuado noano anterior. Pergunta porque que o Estado 154 

pactuou apenas 47 de 66 indicadores. 155 

Jurandir levantou a preocupação com retirada de agente de endemias; 156 

Claudete  - pontuou que não foi levantada nenhum indicador sobre sífilis. Sugere que 157 

seja criadas ações de políticas de combate a sífilis, 158 

 RESPOSTA ALINE:  159 

1. VER QUESTÃO MORTALIDADE MATERNA E HANSENIASE 160 

2. Sobre sífilis,  aline pontua que é necessário realizar ações locais, com 161 

metodologia de abordagem do usuário, para o tratamento. 162 

3. Aline pontua que a resolução do Ministério da Saúde não traz que deve passar 163 

pela aprovação pelo conselho. Aline pontua que a pactuação de 2013 valia por 164 
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três anos, e somente em julho de 2015 foi realizada uma proposição de metas para 165 

quatro indicadores. Contudo em virtude do pequeno prazo não foi possível 166 

elaborar a meta, assim manteve as metas anteriores. Agora fará a pactuação para 167 

2017. Manifestou sobre a questão Djalma, que pontuou sobre a orientação do 168 

nacional que não precisa passar pelo conselho. Jurandir lembrou que todas 169 

questões inerentes as politicas de saúde devem passar pelo crivo do conselho de 170 

saúde, considerando a lei maior.  171 

Ederson pontua que a resolução atual do ministério da saúde demonstra o cenário 172 

político de retirar o poder do controle social o seu papel. SUGESTÃO: DE QUE 173 

O CES FAÇA NOTA TECNICA ALERTANDO OS DEMAIS CONSELHOS 174 

ESTADUAIS. A REUNIÃO DA CTCAAS SERÁ NO PROXIMO DIA 9/11. 175 

8. 17h00 – Apresentação do Projeto de Fortalecimento de Vigilância em Saúde SESMG. 176 

Manifestaram: Eni – que pontuou que algumas ações da vigilância deveriam estar na 177 

assistência; propõe levantar os clost endêmicos de hanseníase, e tuberculose, os 178 

pacientes com hiv. 179 

Jurandir – parabenizou a apresentação e apresentou as preocupações de que foi 180 

citado percentual, mas não discriminado o valor desse percentual. Que esse numero 181 

deve ser apresentado no projeto. Sobre essa questão Bruno falou que está 182 

discriminado no projeto.  Levará as sugestões apresentadas para a equipe. Aline 183 

também esclareceu que é necessário estreitar a conversa entre epidemiologia, 184 

vigilância e assistência. 185 

Que o indicador e metas sejam discriminados no relatório anual de gestão. Ressalta a 186 

importância de dar mais atenção a vigilância em saúde, e que não se pode aceitar a 187 

condições de trabalho do Cerest. 188 

Que o projeto seja enviado para o CES. 189 

9. 17H45 – Assuntos Gerais  190 

10. 18 h00 – Encerramento. 191 

11. .  Nada mais havendo para ser tratado Ederson Alves encerrou a reunião e eu Claudia 192 

Müller, suporte Técnico CESMG, redigi a presente Ata. Conselheiros Presentes a essa 193 

reunião: Abelange Ramalho da Silva (Titular/Usuário/Coletivo Bil); 194 

Aline Esteves Pacheco (Titular/Usuário/AMAPEM ); Andreza Almeida Fernandes 195 

(Titular/Trabalhador/CRESS);    Andréia Gonçalves dos Reis (Titular); Carlos Vanderley 196 

Soares (Titular); Djalma de Paula Rocha (Titular); Gislene Gonçalves dos Reis (Titular); 197 

Ederson Alves Silva (Titular/Usuário/CUT); Eduardo de Araújo e Souza 198 
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(Titular/Usuário/MORHAM); Gislene Gonçalves dos Reis (Titular/Usuário/Central dos 199 

Movimentos Populares); Iris de Souza Almeida (Titular /Usuário/Central dos Movimentos 200 

Populares); José do Carmo Fonseca (Titular/Prestador/SINDHOMG); José Pereira de Souza 201 

(Titular/Usuário/FADEMG);  José Renato de Rezende Costa (Titular); Júnia Celia de 202 

Medeiros (Titular/Trabalhador/CRF); Jurandir Ferreira ( Titular/Usuário/CNBB); Kênia Lara da 203 

Silva; Lourdes Aparecida Machado ( Titular/ Trabalhador/CRP); Márcia Aparecida Nogueira 204 

Pivato (Titular); Maria Nazária de Souza Arruda (Titular/Usuário/FAPMG); Maria Nazaré Anjo 205 

dos Santos (Titular); Patrícia Mendes Santos Quintiliano (Titular); Raimundo José da Costa 206 

(Titular/Usuário/CNBB); Rogério Araújo (Titular); Romélia Rodrigues Lima 207 

(Titular/Trabalhador/SINTSPREV);  Rubens Silvério da Silva (Titular/Usuário/FAMEMG); 208 

Silvio Salvador Costa (Titular/Usuário/MORHA);  Adolpho Von Randow (Suplente); Adriana 209 

Fernandes Carajá (Suplente); Daniel dos Santos (Suplente/Usuário/FAMEMG); Davina 210 

Márcia Souza Braga (Suplente); Denilson Gonçalves (Suplente); Elânia dos Santos Pereira 211 

(Suplente/Trabalhador/COREN-MG; José Carlos Machado da Silva (Suplente); Livia Cozer 212 

Montenegro (Suplente/Trabalhador/ABEN); Sandra de Oliveira Silva 213 

(Suplente/Trabalhador/SINDSaude); Maryane Rodrigues Ferreira 214 

(Suplente/Usuário/ABRALE); Natália Gomes M. de Oliveira (Suplente); Nivaldo Cézar de 215 

Souza(Suplente/Trabalhador/CRF); Valdelice de Moura (suplente/Trabalhador/SINTSPREV); 216 

Valéria Monteiro de Jesus (Suplente);  217 

 218 

Belo Horizonte, 12 de Setembro de 2016 219 

 220 

 221 


